
ESTADOS UNIDOS D'O BRASIL 

DIÁRIO DO tONGRE SO NACIONAL 
A..-..ro xx - N." 89 CAPITAl. FEDERAL T~RÇA-- FEl~A, '1 DE DEZE!\tBRO DE 1965 

ATA DA 2~ SESSÃO CONJUNTA'I 
EM 6 DE DEZEMBRO DE 
1965 

CONGRESSO· NACIONAl-

a~ Sessão Legislativa Extraor­
dinária, da 5~ Legislatura 

rRESIDi::NCIA DO f;&. !IOtrJ'tA I 
ANDRADE. I 

As 10 horas acham-ae prGSen-' 
tes os Srs, Sena.dorcli. 

Adall>erto Sena. 
José Guioma~·d. 
OSC&" Passos 
Vivaldo Lima 
Edmundo l.evi 
.I.rthur Vir~llio 
Ca.ttete Pinheiro 
Lobão da SilveirA 
Eugên!o Barros 
Seb~tiilo .o\rcher 
V1CtOr'.nO Freire 
Ofoaqultn Pa!'eDce 
eigetrcdo pachcco 
Menezes Pinlentel 
\'9':'1800 Gonc;a.lves 
Dlnarte M3riZ 
WaUredo Gurgel 
Ruy co.rneiro 
Argemiro de FiguOir .... 
Pessoa de Que!roz 
Silvestre pe.."iclea 
José Leite 
Josapnat M:u'jnhG 
Aur~l1o Vinnna 
Nogue1rn da G:IJIla 
~!oura .AndrBde 
:P'l1tllto Müller 
JSezerra Neto 
Daniel Xt'ieger 
Mem de Sá - (~ 

E oa srs: D8Putadall 
Acre: -

Altino Machado 
Al'manc1o 'Leite 
Geraldo, Mesquita. 
Jorge Ka!wne 

-Mário Maia 
RuI L1no 
Wanderley Danta6 

IVll.r S~lclanlu 
Lister Calcia.s­
Lui~ Coelho 
Mntt.as Carvalho 
Pedro :Braga 

Piauí: ' 

Chagas Rodr1gUIl8 
EuquiM Costa 
Gayoso e Alrnimdra 
Heitor Cavalcanti 
MoUl'a Santos 

Ceará.: 

~o\l!redo Bllrreu'a - (18.1 • .,; 
.~lvaro Lins 
Dager Serra (11.3,64,. 
Ed1L~on Melo Tâ,·Ol1I. 
Es:nerino .-\rrudli 

. El1Cli:1es Wica.r 
Fhí.vio MarCillo 
LeáiJ Sampaio 
Low'cnço Colares 
Martms Ro<IriSUIl8 
O&llianArsll'ipe , 
O!lll'ia Pontes 
PerUa Tetxeira. -~(1a,lI .• r 
Ubirajara C~i- (21.4." 

Rio Grande doNOl1eJ 

Djalma Ma.rinho 
Vingt Rooo.do 

Paralba: 

Biva.r O!lntho 
F1a Viana Ribeiro 
Humberto Lucala 
Jandui CarneirQ 
João Femancfea 
Luiz Bronzeada 
PllllI~ Lentos 

Pernambuco: 

Aderbal Jurema 
Anllda Cimar. 
Aurino VaJois 
Clodomir . Leite 
Costa CculaIcaDtl 
Geraldo Guedes 
LUiZ Pereira 
Magalhães Melo 

Amazonas: - Nilo Coelho 
Abrahii,o 6abbl 
DjaJn1a; passoa 
José. Esteves 

. Leopoldo PerCA 
Paulo Coelho 
Wilson Cnlmon -:-

Pará: 
<3,S.": 

Armltn~o Corrêa. 
Burlamaql.li de Miranda 
Epiloio de C~pOl 
Oilberto Cempelo. AzevNe· 
Lopa . Castro 
Waldemar Guimarifll .. 

MaranhAo: 

4.lexandre COIta . 
EIldco Ribeiro, ..• 

• 

Oswaldo Lima Fi1he 
Alagoas:' 

Abra.hão Moura 
.Ary Pitomoo 
!vIedeiros Neto 
Oceano Carletal 
, Oséa.s . C,ardoào . 

Sei'gipe: 

Arnaldo' Garces 
Francisco. Macedo 

'Bahia: 

Aloysio 'Short ~ 
E<llifarcl Penlra 
Eclvllldo PlOl'U 
João Alves 

(4.12._: 

('.,la.:~~ 

Luna Freire 
Manucl Novae~ 
:M:arlO Piva 
Necr Novaes 
Oliveira Brito 
Raimundo Brito. 
Regis Pacl1cco, 
Ruy santos 
Teódu]o de :\lbuquerqut-­
Tourinho Dantas 
VQSCO Filho 

Espu-ito Sa.'1to: 

Arl;liano Dado 
D1rCeu Carcioso 
Dulcino Monte1r1» 
Flort:mo Rubin 
OU VelO!lO 
Oswa.ldo Zanell( 

Rio de Janeiro\.' 

Afonso cel.!!o 
Arfo . Teoãuro 
Bemardo Bell~ 
D<\50 Coimbra 
Ed~sio Nunes 
QcrelQia:l Fonta. 
Jorge Sald·Cu!')' -
R4ymunclo Padilha 
Roberto saturninQ 

(t.II." 

Guanabo.ra: 

Al1auto CarCiOltO 
~'gUinaldo Costa 
A.'"l1aldo NOgUeira 
'Baetlt NevC:i 
Benjamin l":!.r:m ' 
Eurico Oliveira 
Expedito Rodrigu. 
Bamllt.on NOg'.Ieira 
Waldir 'simõel) 

:Minas Ger~ 

Aoel RM.fa.eL 
Bilac Pinto 
Celso Murta 
Dual· lVlend.es 
'Eliaa Carn.10 
Pranceltno Pereira 
Geraldo Freire 
Guilhe!'111inO de 011~ ~ 
Jaeder Albel'garia 
Joâo 'Herculino 
Jose Bonifácio 
P:uIre Nobre 
Paulo Frell'e 
Pedro Ale1xo 
Ta.ncrecto NeveIS. 

. São Paulo: 

Adl'iao. Bel'11ardãil 
AniZ Bacll':!. . 
Antônio ':FelIcianO 
Athié CoUl'y 

'Broca :Filho 
.Campos Vergal 

" Celso Amaral 
Condelxa F'ilho 
Cunha Bueno ' 
Dias Menezes 

(8 ... 1. 

Derville Alegrettl 

F1'~nco Montora 
F-rancisco Sca.l'oa. 
Hamilton Prado 

,H(;lcio Magben.."alÚ' 
Jose Menck 
José Resegue 
Lauro Cruz 
M:l:'io Covas 
NlColau Ttulltl. 
Padl'e Godi!1ho 
J?edroso Jumor 
Pinheiro Brisona 
PUnIa Salgado 
Sussamu :rI1l'ata 
Te6filo Andrade 
TUfyNasstl' 
Ulysses Guimarill 

Goi:i3: 

:BenecUto Vaa 
Ca.;;trc Costa 
Celcs'&in() F1lbo 
Lisboa. Máchad., 

· Rezende Monteir • .' 

Mato Gi'0IIII0: 

Corrêa da Costa • 
Mig.el Marcondll 

· Phlladelpho Garcia 
Racll1d ·Maniéde 

ParanA: 
Bl·ag::i.~· 

Elias NlIÍ:le 
Emillo ~ 
Ferna.ndo G ... 
IViUlrLWI 
JOl:ge Curl' 
lv1.~a Neto 
Mário Gomes 
Minoro Miyam* 

, :Renat~ celidOn1Q 
Wilson Ched1d 
Za4:ariu Beleme 

, 8au~ CIlea.rw.1 • 
' .. \lbino Zen! 
Antõnt~ -'\lmeida 

· ArDido Carvalho 
Carneiro de Layola" 
Laerte Vieira. 
Lenolr . V:uog:w 
.orlla.ndo Bertolt 
Paulo Ma.ca.rJn1 
pedi'o Z1mmer=aDà 

Rio. Grand", Qoa..ll. 
Adillo V~ 

I .Afor.ao AnIlchau 

I Antônio BresoliP 

1

'. Al"!i Acântara 
Brito Velh() 
Cesar PrIeto 

I ClôVis Pestana 

I 

. Croacy . de OliveUa 
Eclides Trichea 

I Floriceno paiXlo 
Oiordu.no AI.. . 

: José Mandell1· 

I Lino Braun 
Luclt3.no Macbacle " . . 

! Milt.ln CasseI.;... (8 •• ;1/) 
Osmar GrafuDIa.· .. 
Peracchi Bare_," , ' .. ,' ,'. 

.+' .... 

.; 
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Tz.rzo Dutra 
unirio l';Iachado 
:Victor Issler 
Zail'e Nune. , 

.Amapá: 

Janary Nune., 
Rondônia: 

IJJegel ,Morhy 
\ Rora.ima: 

Francisco Elesb!o - !;2Vr,. 
O SR. PRESIDEIU'E: 
(MOURA ANDRADE) - As lis­

tas de presençn. acusam o compare­
cimento de 30 Srs. senadores e 207 
Ers, Deputados, num tetal de 237 Se­
Ilhores Congressistas. 

Havendo número legal, declaro 
aberta a sessão. 

" Vai ser lida .. ata. 
O Sr. 29 Secretário procede à 

Jeitura da ata da ses~40 anterior, 
que é aprovada sem debates. 

O SR. PRESIDENTE: 
CMOURA ANDRADE) . - ~ão há 

ell."Pediente a ser lido.' Passa-se à 
Ordem do Ois.. 

Discussão em primeh'o tUrno do 
projeto de emenda. A ConstItuição 
119. 6, de 65, de ~iciativa do Sr. Pre~ 
liidente da República, que regula a 
lituação dos funcionários 'civis.' no 
exercício de mandato eletivo e de mi­
litar em atividade que aceitar cargo 
público eletivo. 

Ao projeto foram apresentadas 6 
emendas. A Comfssão ofereceu pa­
Il'ecer favorável ao projeto e à emen­
da n9 3, e, sendo contrária às de n9 1 
e 2, considerou impertinentes .Ii.~ de 
n9s 4, 5 e 6. Com êste esclarecimen­
to, ,coloco em discussão o projeto. 
,Não há oradores inscritos. Se ne­
nhum dos 51's. CongressistaS qUiser 
fazer uso da palavra, encetrai'ei o. 
Discussão. Está !lJlCerrada a· dls­
eussão. Não hâ número para. se pas­
-.r à votação. Vou convocar sessão 
.Clã congresso para às 21,30 de hoje 
tJa qual a Ordem do Dia. est&bele-

. Clerá a. votação, em pr'imeiro turno, 
do projeto de' Emenda. Constituc!o­
aal n 9 9, que regulará a situação de 
funcionário público civil no exercício 
de manda.to .eletivo e do militar. em 
atiVidade, que. aceitar cargo público 
e1Vi1. .. 

Nada mais· havendo a tratar. fi­
um os Irs. Oonil'e8.1etas convoca­'QI para. às 21,30 horas de hoje. 

Bstá encerrada .& sessão. 
Encerra-se .11' aess40 À! 11 horas 

e -5 minutos. 

ATA DA'3' .SIIIAO CONJUN­
! . TA. EM (> DE DEZEMBRO 
I· DE 1965 
I'RESID&NCIA DOS SRS,: M01JRA 

ANDRADE J; CATTE.TE PINHEIRO 

I . ÀS 21 hOral, e .30 niinutos 
acIlam-18 'J)rllltMee 011· Senhores 

, . lIeftadores: . . 

óldalberto ..rena 
1016 Gutoma1'4 
Oac.~~ 
VJ~·1IIm& 
IldaUDdo LnI 
....... clt AllUID"io 

fi=-'1::' 

~ 
....... 

. . , ' .. ~=:I: 
-~ 

EX·PEDIENTE 
OEPARTAMI::NTOOE IMPRENSA. NACIONAL 

QUIETO"·. GERAI. 

AL8E~TO DE BRITO PEREIRA 

CHE .. Il· aQ SI::RV'ÇO ou: PUBI.'C"ÇOEW CH.". DA ISEÇ.lO OE "EDAç:XO 

MURILQ FERREIRA AL VES FL.ORIANO GUIMARÃES 

OtÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Impr."o na. Qficlna. cio Capartamento ele Imptenll NacIonal 

BilAslLIA 

.18111{.1TUI.1S 

REPARTIÇõES ~ PARTICULARES' FtJNCIOIU,ruOS 

Capital • Interior Capital e lDteriOI' 

~emest.r8 ••• •••• a ••• a, Ort 10' ; S ••• stre ......... -- .... are 
A.no • L' ' •. 8 ........... Cr' .. " lao 111. a.a ........ a ...... trt 

Exterior luwior 

A.no . a:. _ ..... e-e •••• crt U8/' .1Do •••••••• - ••••••• a Crt 

1f,1s.. 
'Itr! 

iOI;"" 

_ Excetuadas ., para • ...noJ', czue .erlo I.mpr. Uuail, u 
assinaturas pocler~se-'o ~.U'. _qualqu.r época.' por lei. mele. 
ou UJD ano. 

_ A fim de possibilitar a r.m.... 4. valor'l .complnllaclosde 
esclarecimentos quanto , lua aplioaçlo, lolícitamol cI'em preferaDel. 
• remessa Jlor meio 4. cheque 011 Y8le postal, emitido. • favor elo 
Ttsoureiro do D.partamento 4.lmpr.D'a Nacional. .-

- Os SU1l1emento~ ••• dita .. 401 6rg/io. oflciai .... rio tona.ciclo! 
... asainantes somente m.diante IOlicitado. 

Walíredo Gurgel 
Ruy. Carneiro 
Argemiro de Figueiredo 

. Pessoa de Queiroz 
Silvestre Pér!cles 

. Júlio Leite 
José Leite 
.1osaphat Marinho 
Afo.'lsO Arinos 
Aurélio Vianna 
Benedicto Valladares 
Nogueira da Gama 
Moura. Andrade 
Filinto Müller 
Nelson Maculan 
Mello Bl'ap:a 
Antônio Carlos 
Guido Mondin 
Daniel Krleger 
Mem de Sá - (36) " 

e Os Srs, Deputados: 

A.cl'e: 
Altino Machado 
Armando Leite 
Geraldo Mesqui ta 
Jorge Kalume ' 
Mário Maia 
Rui Llno . 
Wanderley Dantas 

Amazonas : 
Abra.hão Sabbá 
Antunes de Oliveira (21-4-.>: 
DjlÍ.lma ~as6os . 
José Esteves 
PaÍllo Coelho " 
WUson Calmon (3-3-8S): 

'arA: 
Armando Corrêa 
BlIl'lamaqül 4e Miranda 
-.,.Iogo d. Campos ' .. 
01lberto ClimpeloARvedo. 
I.opo .. Castro . 
Waldemar Oulmariea. 
MaaDdo carneiro 

Maranhão: 
Alexandre Costa 
Cid CarvalhcJ 
Clodomir \flllet 
Eurico Ribeiro 
Ivar Saldanha 
Joel Barbosa. 
José Burnett 
José Sarney 
Lister Caldas 

. LUiz Coelho 
Mattos. Carvalho 
Pedro Braga 

Piauí: 
Chagas. Rodrlgue1) 
J)yrno PiJ:es ' 
Ezequlas Costa 
Gayoso e Almendra. 
Heitor Cavalcanti 
Moura Santos 

Ceará: 
Alfredo Barreira (18-1-66>: 
A.varo Lins 
Dager Seua (11-3-66) 
Edilsor •. Melo' Távora. . 
Esmerino' Arruda . 
Euclides Wicar 
Plávio Marcilio 
lI'rancisco Adeodato 
Furtado Leite 
Leão Sampaio 

.Lourenço Colares (10-12-BDJ 
Marcelo Santord 
Martins Rodrigues 
Oasiam Araripe 
Oziris Pontes 
PerUo TeixeIra (28-12-85)' 
Paes de Andrade . 
Paulo Barasate 
'Dblrajara Ceará (21-4-86): 

'Rio Grande do Norte: 
I)Jaltna Marinho 
ViDgt,RoSlido ... 

Paraiba: 
. BivarOl1nt,ho . 

.... PlaYiano Ribeiro 
. ( 

De,zembro de 1965 

Humberto LUcena. 
Jandui Carneiro 
João Fcmandes 
Luiz Bronzeado 
Plfnio Lemos 
Teotônio Neto 

Pernambuco: 

-. 

Adelmar Carvallio 
.Aderbal Jurema 
Andrade Limo. Filho 
Arruda. Câmara 
Aurino Valois 
Bezerra Leite 
Clodomir Leite 
Costa. Cavalcanti 
Geraldo Guedes 
Josecarlos Guerr& 
José Meira. 
Luiz Pereira 
Magalhães Melo 
Milvernes Lima. 
Nilo Coelho 
Oswaldo Lima Filho 
Souto Maior 
Tabosa de Almeida. 

Alagoas: 
Abrabão MouT.a. 
Ary Pitombo 
Medeiros Neto 
Oceano Carleial 
Oséas Cardoso 
Segismundo 'Andrade 

Sergipe: 
Arnaldo Carcez 
Francisco Macedo 
José Carlos TeIXeira. 
Lourival Batista 
Machado Rollemberg 
Walter Batista 

1!ahia: 
Antônio Cru',os Magalhlle. 
Alves Macedo . 
Clemens Sampaio 
Edgard Pereira. 
Edvaldo Flôres 
Gastão Pedreira 
Heitor Dias 
Henrique Lima. 
João Alves 
Josaphat Azevedo 
Josaphat Borges 
Luna Freire 
Manoel Novaes 
Mirio Piva 
Necy Nova.es 
Nonato Marques 
Oliveira Brito 
Oscar Cardoso 
Pedro Catalão 
Rá.imulldo Brito 
Régis Pacheco. 
Ruy:Santos 
Teódulo de Albuquerque 
Tourinho DantM . 
Vasco Fllho 
Vieira de Melo ' 
Wilson Falcão 

Espir;to Santo 
Al'gilano Dario 
Dirceu CardORo 
Dulcino Monteiro 
Floriano Rubin " 
GU Velo~lO 
Oswaldo Zanello 
Raymundo de Andrade 

Rio de Joaneiro: 

Adahuri Fernandea (U~J~ .. ): 
AdolpboOl1veira 
Afonso Celso 
Ario TeOdoro 
Bemardo Bello 

--Daso Coimbra 
EdésIo Nunes 
Oeremias Fontes 
Get111io Moura 
GIAnlo Martins . 
Jorge SaJd-CUl'Y' (3-4-18)' 
JoeemarJa RibeJro 
Raymundo Padilha 
Roberto Baturmno 

Clua.nabo.ra: 
Adauto C'a.rdOlO 
A.uinaldo . Coe. 



Arnaldo NogueIra: 
Áureo Melo 
Ea.eta. Neves 
13enjamin Farllh 
Breno da Silveira 
Cardoso do MeneZM 
Eurico Cllvelra . 
Expedito Rodl'ig-ttcs 
Hamilton NogueiI'tIo 
Nelson Carneiro 
Noronha. Filho 
W:ildü' Simões 

Mi!1M Gera!s: 

Abel Rufsel 
Aécio Cunh~ 
Amimas de B:trroll 
13ento GOllçalves 

'Dias Fort~ 
J:!Uac Pinto -

'Carlos ~.1:Ul·ilo 
Celso M:urt:!.' 
Celso Passos 
Crro Maciel (S.E.~·. 
Dn:\!' l'vlen('lc'3 
EUa:! Ca.rmo 
Frllncelino Pereira 
Geraldo Fr-eire 
Guilhermiuo de Oliveira 
HOJ'úcio Bethônico 
J'neder AlbeJ'garia 
João Hercullno 
José Donif:i.cio 
Jos~ Humberto (S. E.)' 
Manoel 'l·avell':l. 
Milton Reis 

,. ',ogueil'll de Rezendo 
--Orldia de Abreu 

. OZllnam Coelho 
Padre Nobre 
Pedro Aleixo 
P..enato A2eredo 
Símão da Cunha 
Tancredo Neves 
tnt!mo de Ca.rvalhG 
Walter Passos 

São Paulo: 

Adrli\o Bernardea 
Alceu de Carvalho-
_"nlz Badra . 
Antônio Fellcla.no 
AtJoJ~ Coury 
BrOCll. Filho 
Campoa yergal 
Celso Atnarol 
ConcleIxa Fllho (S.B." 
Cunha BUl!no 
Die.., Menezes 
Dervllle Alegretlf 
E~aido Pinto 
Franco Montare 
SlUnllton Prac10 
Releio Maghenzani 

_ '. Ivete Vargns 
. J 015 é Ba.rbolla 

-.José Menck 
.1ollé Resegue 
Lacórte Vital" 
Lauro Cruz 
Már!o COVIlS 
Nicolau· Tuml1 
Padre Godinho 
Pedroso Jún!or 
Pinheiro BrisoHa 
Sussumu Blrnta. 
Teófilo Andrade 
Tufy Nassif . 
Ulyssl'S Gulmal'ãea 

Gol!!:!: 

Anisio Rocha 
Benedito Vaz 
Castro Costá 
Celestino Filho 
Gel'aldo de PIna 

. Haroldo' Dltarte 
Lisboa Machado 
Ludovico de AlmeIda 
Peixoto da. 5!h'eira' 
Re7.ende Monteiro' 

Mato Grosso: 

Corr~a Ja Costà.., 
Edison Garcia 

'Miguel Marcolldes 
Philadelpho Gnrel!!. 
RachId Mnmed 
Wilson Martins c.:.... 

.. 

Paraná.: 

Braga R(unol! 
EUa:; Nacle 
Emillo Gomes 
Fernando Gama. 
HerOlea Macedo 
Ivan Luz 
Jôrge Curt 
José Richa. 
Maia. Neto 
Márl0 Gomes 
Mi:J.Dro Mlyamoto 
Newton Carneiro 
Paulo I\1ontuns 
Rena.to Celldónlo 
Wilson Chedid 
Zac:lria.s ScIeme 

SantaCatannaf 
Albi!'lo .zen! 
Ant6n1o AlmeIda 
A!'oldo Can'alho 
Ca:'neiro de Loyola 
Lacrte Vieira 
Lenoi!' Vargas 
Orlando BertoU 
Pau1D 1\Iac:'l.l1nl 
Pedro' Zimmennann 

Rio G:anae do Sul: 

Adil:o Viana 
A.fOllsO An.sch3.u 
A."Y Alcântara 
!lrite; Velho 
CéSa.r Pi'icto 
Clóvis Pestana 
C!'o::.cy de Ollveira 
Eucllde3 Trlches 
Floriceno Paixão 
Giordano A!ves 
José Mandelll 
Llno Bt'aun 
Luciano Machado 
Matheus Schtnidt 
l\nt ton CasseI (S. Z: ) 

. Osmar Qro.fulha 
Ta.r!io . Dutra 
Unirlo Ma.::hado 
Zllt .. e !'iunes 

Ama.pá: 

Janary Nunea 

Rolldônia: 

Hegel MOl'hy 

o SR. PltEBIDENTE: 

I O SR. PRESIDEr-."'TE: I ~ SR. NELSON CRANEIRO - AI 
esta o Deputac!o paulo Sara:;ate c1an-

I (M'úUra Andrade) - Tem a P!lla- do, primeiro, um :lparte-regimen­
vra pela ordem o nobre Deputado. tal... . 

! () SR. NELSON C,\ltj\,};;~RO: O Sr. PauZo Sara;;c.te :- Jul;1;U~1 
. que se tratasse de discussao. 

, (Pela ordem. Niio (Oi ret1tsto P~;o I O SR. NELSON CARNEIRO .... e 

I orador) - Sr. Pl'esldente, gcstat.a, segurido. trazendo para um proolema 
que V. Exa. infol'masse m:clalm()~te nacional a influ':nc-:a norte-americ,,­
sôbre ~. nesta votação tel'á .prefercn- na. (Risos). 
cio. o J:'rojeto de Emenda a Consti-' • . 
tttlçiio E'nvlMo pelo Senhor Presiden- O Sr.' pa'~Zu. S'frcz!ltc - Nao :l2.~:a. 
te da República. ou se há a1g'Jm pc- que V. ,. E:<~. JU .1aVi:l. entrado ne":>il 
<Urjo de prc-terimcia para o texto apro- "arem •• 

I 
vodo pela .comissão Especial. e ainda O SR. NESLON CAR.."'EIRQ-
como procederá a Mesa .. no caso. EVidentemente, Sr. Pi'esid~nte, não 

I O si:. PRESlDE:s'TE:' s·';!ria um pobre c~meil'o .que se avcn- . 
I tufat'ia a entrar:. numa ar~aa de 

(Moura Andrade) - O PrCljeto de leões a não ser os bravos carnelt'o3 
Emenda à Constituição, .de inici~tiva da pal'aiba, ou, o intl'épido carneiro 
do Sr. Prl'sidente da República. tem do Parantl, em ainda o valente car­

- \)l'efcréncia reg1mental sób.e m: su- !leiro da· Sinta Catarina. Não have­
bcmendas apresenf.ad!l'~. Foram apre- ria. de ser um modesto carneiro da 
sent:\dos doIs requemnentos: um, .• de Ballla que iria entra.r numa arena de 
orcleIÍaç§.o dos tral)&lhos da voto.çao, leões t;;.o vigorosos. 
para quP. esta seja feita destf!:cada-' Quero upl:mdlr o Marechal castelo 
men~e. dispositivo por Ô1300Sit~'IO: ~o Blanco e faço um apêlo aos bOl!1ens 
ProJeto de Emencla à Constltmçao que compõem o pari;ido o 'Govemo, 

n;Q 9. ~? 1%5. e otltrO para que .êsses que o.companl1all'. S. EX;, que nesta. 
(J:SPOSltlVOS dest.s.cado~. que sao os primeira oportunidade, que. se levan­
constl'.'.ntes do Art. 2", ~ S9 do .Art. 3~ tem nesta casa. dizendo ';51m" OS 2~J) 
do :ref~lido projet<l de cmend~ ~ Cons- deputados os 4{) senadores que pejo 
tltulçM. st'jam votaào:; em últImo lu- noticiário' da imp~·ensa. vao integrar 
gar. . o partIdo oficial. Ma.s apoiar pa.rl!. 

O SR. -PRESrOF:S'J'E: que? Apoiar ~:nente .pm;a. plelt~a.r· 
_ I empregos, pOSlçoes. l'ega,has? .I~ao! 

OJ{oma, Andr(Z(!e) - Em votaçao o i P3.ra. to.mbêm assumir responsabihds •. 
l'eqllerlmento_ no Senado. Ides llaque;,ss medidas 'que possam pa-

! Os Srs. Senadores que o aprovam, 'Irecer untip:í.tica.s, I?:lS "que! v-I!duza'!l. 
t<l.u('ir:l.m permanecer selltAdos. (pau- I realmenr.e. :l.splrnçao '?e::a.., _todas. as 
. sal . . . .classes, todos . \.la 1ndIVlduo~, selam 

I'. . lêles clVI!,-cu militar. 
Está aprovado.' . • I Leões sem. dentes, - os que ac~() 

1 

E . . C' los têm agu"a.dOs apenas para as POS1-. 'rn votaçao o requerImento _na . a- . '. • .. "0 podern continuar em 
mara dos Deput:ldos. . :.! çoes. es.e~ .- .. ; . le 

Os S:-s. Deputt\clos.que o aprovam: arenas: ~ao. leõ~s de 9·cadeuo, õ~ 
quel!'l'.m permanecer sentados. '(pau-' de circo, leoel! de feira. são leões, co 
sa) . . mo aqueles de c.'lácara Clue assustam 

crianças e que não enganalu a ma.!S 
o SR. PRESIDENTE: ninguém. . 

Esta. é!l. primeIra eportunidad" 
L~o!Lra A'tdl'ade) - Em vot~ão o; I'1r • le5es se levantem pa.rllo 

ReQuer!meZlto na CrUl1ura dos Depp- i P a. qjue OW't e 'não como leões dlJ' t.1.r!<ls. . I que ru aro 1\.. o. . 
Ol: 81'S. DeputadoS qUll o aprovam,. juba. . ·cortnda, l~es 1ulberbes, !e~. 

qtlctranl' consel"var-se .sentado.'1. (Pau- i puja.nt:a. sub!Ilisso~, leõelj destro d 
sQ)' I hOje li. obra de .ontem. .. 

Estã apro\'lldo. . Senhores congreSSistas. verifique' 
Em vot~ão no ·Senado. . que entre as entendas npr~\'adas, 1I.tct 
Os Srs. Sena.dores que o a.provam. i ~ Emenda.. Consti~cional. n gvai por 

q1lelrAln conservar-se sentados. ,pau-! agUB.s nbalXO. FOi uma. torma ~e qu. I GIZ)' se se."V1U o Presidente da. Republ1ea, 
t E:>úa aprovado .,' corn 08 aplausos dos le6es de hoje, 

(Mour4 A1UlrQd!n ;.... As listas' ete i • . . I aquela que 'na E!l1end:l const.ttucionol 
presenc;a aeusam. o comparecimento I Te~ a palavra. para enc&minhar a nf! 9, dá. a segult\te redaçts.o ao artigo 
de '6 S. enhcres Senadores e' 28! Se- l votacao do Projeto. o ·Sr. Deptltado 11138, letra c: 
nhores Deputados. nU11\. total de 319 Nelson Carneu·o.. . . I •• 
Se""or;'" Con ..... e·~ist .. s! . O 1ll1li~liU' na:> exc u.;.. (' que 

uu "., !.' "" ". ' . l0 SR. NELSO~ C."RSElkO: Viera ser eleito será, no atod$o 
Havendo número 1 e Ir lo I, declaro l' (PaTa ehcamitlhaT a ~otaçc!o) _! diplo!taçiO. transferido llara a 

IIoberta & !!e~, Sr. Pl'es1dellte. Srs. SenAdores, Se- reaerYa ou reformado n05 tê1'lllOM 
. nhores DeputadOS. a minha pr~ça da lei". 

ViU ser lida a at&.. nesta tribuna srgnlfica, de inicio, qlle QUe d1t o texto. aprovado pela Co--
aquel~ que se vão ·reunir num bloco missão. EspeCial, composta de tantoll 

O Sr. 2" .SecreUlrlo 'f)rocede d d1!erente do do GOvêrno nâo se ~- leões: 
'eitura da .ata.da •• ao Anterior. põem a uma oposlr:~,o sistemática. e "Enquanto perceber remuner ..... 
Il""e é tL1»'ovada sem . debates. . aqUi ·virão aplaudlr o Presidente· da çio do cargo permt1nente Ola tem .. 

República, Selllpre que 5. Ex'" tiver pOrár10 comprelmdft!O, Ili' ~ 
.0 Sr. 19 S'ecretdn'o 

.gllint~: 
Zê o slJ- iniciativllS que correspondem. à. :J.Spl- f)1tmdatos eletivos, não teri. direi-

ração coletl'l&. venho . trazer meu to o militar aos ,'e!lcfmentos ou 
O 8&. PRESIDENTE: 
,(l.lou'tZ Anarad~)- Nl0 há e.xpe­

dlente a.sl!r lido. (pa.tt84) 

Passa-se $o 

aplauso .ao texto. enviado pelo se- proventos de seu pOsto, Cl,ueres-
nhor Presidente' da P..epública e acre- tela em a.tividade. na: l'cserva: 011 
dito que no primeiro test.e aoqua! . retOl'lllado, 1l.5seggrMo o direito 
va.i ser convocada a. ARENA, os l~es de opção." . 
do NOl·te. do Sul do Centro .. do Leste 4tentem, Srs.Cong'rcsslstlls, OS 
e do Oeste não abt\ndonem' oPteSt· leões de hoje siio os mesmos Clue nG 
dente~ da Re~blfea,. !llo estl'~albem ano pa.5sado votaram a Entenda na .. 

ORDEM DO DIA inlciath'a, dilna de _tanto aplau!io! mero 9; Hoje, est.raço,lhalll a. llrópria. 
Votação, eml'rlmeiro turno, 'dO Recordo, noS dIas da Aliança. Li- obra. . _ 

Profeto de Entenda à. Constituição bel'al. que ha.via, nos comicias do Tenho eomba.t1do e c0!11baterei tll.u1~ 
1&9 9. _de 1965 <C.N.), ete iniatit14 Largo de São Franclaco, na minha to dos Atos do Sl'. pl'esldente da. ].'te­
clo Sr. Presfdente < da, ,República. ten·a.,. um opel'árlo, Isidoro BisPo cios' públlca... '. .'. 
qu.e regu.la a sita1tação.do functo'- Santos. que, em certa altul'a da 811& Ainda. agora., todo mundo.sereJu­
ntiMo miblico ciVil no eX~c!cio' d~ o.ratól'ia .. ,,·iora.nte;· fez .asGgllinto 1ma- bOa. com a pOS&e do Sr. Neflriio da. 
mand.ato eZet1vo e do 7nmtar em

l 
gem: "João Pessoa, o leão do Norte; Lima no govêrno da Guanabara e se 

'atividade que aceitCU' cargo públi- Antônio' Carlos; o leAo do ~ntl'o; vt nloo uma ylt6ria _ do Manobat 
co eMl. . IGetúllo. Vargas. o leio do Sul._*sses CAIU/lo ·Bra.nco. ~o. entanto, r800r~ 

O Sft . NELSON C:\RNEIRO' . três leões se uniram. Vamos .ver que~ do-me <lU~ ~I!I 192f.. a.o pa:'~~J;)ar d" 
-. ,.. • des~aca. vai sair díllllO". ! primeira ml\ni!estttç!l.c p.'!lt~. a.Os.· 

. Sr. Presidente, peço a palavra pela O Sr. Paul? Sara:w.te - V. ~. se deee!eis anos, fui a.lta nr.J.t.e. pe16 
.or(1em. esquece~ elo leio da Metro. m&4rupd& .. dentro, e6pllr~ DU. ~! 



r99(r ~~r9fl~"'eJ'rà ,- r..-. 'VIWHror·,'DO-l'PNORa:O~;:S~O~N1\,.,..."",.,CJ"",O,;.,.N~~~t:~ _______ =~D;,..:,eo::::.Ze;:,;:.,:mbrd de 1965 \ 

:";':";d;a~B~a"'h~i~a.~a~v=o;lt;';a";;'.:=e~J=. =J~. "'s"'e"a"_-d-o-P-"c-s-ia-'-el-1t-eo:Cd"':t.=R~e=p~ú~b~li"'C"":t.""C;;'I""n~n~o;"-l""'~ ~. qualquer título ou sob qualqu~r anLigo PSD, o--~~.- =al:til:~-Rodr:::J 
lira; exilado na Fl·anç:l. desde 1924. enviar.)]: preciso que os homens que denominação, vencimentos, vanta- (Risos). . I 

No dia. 9 de llovembro de 1926 José apói~.m o Presidente da República. não gens, rctribuições, remunerações, Sr. Presidente, no. flora da arca' 
Joaquim seabr:l. tOmOU um uavio in- queiro.m apenas as bcncmerências ,os proventos, pensões, gratificações, estilo os Oliveiras, os Pitombos, os 
glês no Havre a caminho do Brasil. favores, as posições, os benefícios, ou qualquer quantia outra, num Arrudas' ,que servem inclusive para ti-
lSabi:J. que o transatlântico chegava a mas assumam também as responsa;' total que ultrapasse os vencimen- rar os pesos e os quebrantos (risos) , 
Recife, como realmente chegou, no bilidades! Não se batam apenas pelOS tos atribuídos aos Ministros de e tantas outras plantas que só o SI': , 
dia 17 de novembro, e à Bahia. no dia cargos, aceitem os encargos! E5tado. Daso Coimbra sabe enumerar. 
19. Aquele tempo, sem facilidade de Os Senhores Congressistas estão Parágrafo único. Excetuam-se' Pois bem, nesta hora que 1'0 dizer 
comunicação, sem transporte' aéreo, convocados. É a primeira oportunida- do disposto no Art. 19, apenas as ao Congresso Nacional que voto inte· 
aquele homem público que passara de se manifestar a ARENA como um dinrias e ajud:t. de custo de via- gralmente o. Mensagem do Sr. Presi· 
dois anos no exilio e que sabia que todo, 'um conjunto, uma fôrça. Não gem e as horas extraordinârias de dente da República, porque ela é p'3, • 
• e Chegasse ao Brasil, durante o Go- pOde ser apenas uma retmião de serviço, que serão pagas ou :;ra- triótlca, porque ela dita a todos os 
"êrno Berz.~rdes, sel'ia prêso, ou su- Deputados ou de Senadores para a tificadas nos têrmos da Legisla- brasileiros que os congressistas têm 
portaria novamente agruras seme- eleiçõ,o presidencial do próximo ano. ção em vigor. espírito de renúncia, não querem 
lhantes às de Cucui; José Joaquim Voto a descoberto. E depois com o Art. 29 Nenhum funcionário ou acumular dois milhões de subsídios 
de Seabra, teve a. tranqüilidade de consecut~rio necessário, eleição dire- servidor público, cIvil ou militar com as extraordinárias a uma flpO· 
embarcar em Paris, do Havre, no dia ta dos Governadores, também com ou de autarquias e entidades pa- sentadoria pingue, aos proventos da 
1iJ, porque sabia que. chegando no voto a descoberto. E para que nada raestatais, na atividade ou Ina.tivo inatividade. 
Brasil a. 19, nem o Sr. Arthur Ber-. falte, também seriam'eleitos por ',oto pod_erá acumular vencimentos, Acredito que o, grito do "Cal'lleiro~' " 
Ilardes pensaria em não dar pO:lse ao a descoberto os Senadores... Há até pensoes ou proventos de qualquer da Bahia não seria O' mais apto. de 
eleito pelo povo - vejam como a quem tenha a solução geral: para -lue natureza com os subsidios·de fun- oposicionista, para despertar os "leões 
Democracia do Brasil involuiu - nem emocionar o povo brasileiro com elei- ções eletivas ou com a remunera- da ARENA". Acredito que êles ten· 
o Sr. Arthnr ~el'l1ardes imaginou re- ções diretas sõmellte para Deputados? ção ou gratificação de cargos efe- do a frente essa árvore, que é último 
tardar a posse do seu . sucessor! Era Seria uma vergonha que os próprios tivos em comissão. ou de confian- de Carvalho, . estarão firmes para. 
apenas o cumprimento do dever. Deputados se elegessem. Já existe a ça. acompanhar integralment,e o GOVêl'll() 

Então, eu que não louyo o Senhor fórmula: os Deputados elegeriam os Parágrafo único. Fica ressalva- nesta Mensagem que, essa sim. é 
Castcllo Branco, quando se afigura Senadores e os Senadores elegeriam do o direito de opção nos oasos austera, que esta é moralizadora, que 
2p:l:D.s o cumprimento do que êle os Deputados" A eleição seria indire- dêsce artigo bem como excetuadas esta demonstrará o espírito de renún-
])::.prio permitiu se fizesse -'" as elei- ta e, assim. ninguém estaria votando as ,diárias atribuldas aos parla- cia, o esplrito público, o espiríto de 
çõzs _ não posso deixar de louval' em causa própria; estar-se-ia resoI- mentares pelas sessões extraordi- sacrificio dos Srs. Con:;:ressist.'ls -
.13. Ex" quando apresenta iniciativa vendo um problema nacional sem con- nárias e as ajudas de custo. ésse sacrificio e essa renúncia todo 
dêste teor. Aplaudo o Sl·. Presidente vocal' o povo às eleições, sem emocio- Art. 39 Nenhum funcionário ou espontânea em favor do povo,em Ia-
á& República e, antes que os Lideres nar êsse mesmo povo, a fim de não servid()r público federal, das au- vor dos barnabés que percebem orde-
da Maioria. o façam, antes que o. Se- convulsional' o País. tarqulas e entidades paraestatais nados miseráveis, para que as sobras 
2lador Daniel Krieger se dirija. aos Nós. os que somos acusados de opo- na inatividade ou aposentadO, bem vão para o povo, através de me!hor' 
lIeus companheiros do senado Federal, slcionistas. vimos trazer nosso apoio como nenhum militar na reserva salário-nlinimo, 'para que haja, um 
antes que o nobre Deputado pedro à iniciativa do honrado Marechal Cas- ou. reformado poderá perceber, a pouco mais de pão em ,rodas as mr--
lAeiXo, vendo periclitar, pela primei- tello Branco., Esperamos que os ho- qualquer' título. na inatividade. sas. 
ta vez, a vitória neste Plenário. suba mens que não saem do Palácio, os mais do que percebia no serviço S C 
1 tribuna para fazer a defesa da pro- confabuladores da ARENA. não fal-'. ativo." rs. ongress!stas. vós que.zelais pelointerêsse desta Casa. vêde que o 
posta. governamental, eu me antecipo tem. não abandonem o chefe nesta Sr. Presidente, êste projeto dormiu Sr. Castelo Branco ê, flno estrBtegis. 
para me dirigir, ,não aos que são hora .• Assumam as mesmas, responsa- nas gavetas. Naquela hora muitos ta •• A.manhã Sua Excelência dirá: 
&.cu6ados de oposicionistas. mas aos bilidades. que êle assumiu ao enviar colegas ficaram contristados comigo' "apresenteí ao Congresso umlj. men. 
;IIleões" do Govêrno, a êsses intran- a emenda. mas eu, na justificação, apelava parà sagem austera. moralizadora, enérgi. 
slgentes defensores do Govêrno, que Votarei contra tôdas as subemendas. o espirito de sacrificio; de renúncia ca, . até violenta, e o Congresso - se 
le reunam na' mesma arca para con- . i P "d' t d R 'bl" dessa renúncia espontânea que enche enveredássemos por outro caminho,-
~inuar acendendo velas ao poder; e daP91are o reSI en'e a epu Ica o coração dos parlamentares brasilei- nã ce'to C t d 
clizer a, êsses "leões", intr, épidos, vigo- o primeiro ao último dos textos ros o a I u. o. ongresso a en eu aos enviados porque estou certo starei . seus próprios interêsses, porque' mui· 
rosos, bravos, que, na primeira opor- d ' -. • e HOje o Govêrno !lOS manda mensa- tos dos seus me br sã t ilunida'" e, n~o del'xem a a"ena e sir- esta forma servindo à Revolução que. .. n..· m os o aposcn a-.." • hOJ'e tem tanto defe t g .. m seme .. ,ante, e eu tive opor!;1mi- dos (O Sr. Presidente faz soar a ca1lt-

. ~ a" Revolu"ão que e' encarnado' s nsores nes a are- dad d d' ,. na imensa em que se converteu a' e e Izcr qu.. as duas últimas painha), são ,homens da reserva, são 
ou suportaria. novamente agruras se';' Câmara dos Deputados. (Muito bem, rn..en~agens do Sr. Presidente da Re- homens reformados" ... 
'lnelhantes às de Cacui; José Joaquim Muito bem. Palmas.) publica. uma relativa à lnatividdde Sr.- Presidente. V. Ex'" que tolerotl 
Cie Sea.brtt teve a tranqüilidade de dos militat'l:s, ac,; bando com tÕd",s o Cal'l1eiro da Bahia. cérca de -vinte 
~mbarcar em Paris, do Havre, no dia ,o SR. PRESIDENTE: aquelas lei3 de exceção, e esta com:l minutos nesta tribuna. há de tolera.r 
9, porque sabia que, chegando no Bra- C acumUlação de vencimentos ou o padre-leãozinho de Pernambuco 
"1 17 S A th B d ( attete Pinheiro) - Tem a pa-•• a. • nem o r. r ur ernar es 1 proventos com os spbsldios, eram as <Risos) pelo menos por quinze minu-
J)ensaria. em não.dar posse ao eleito aVl'a o Sr. Deputado Arruda Câ- duas mensa~ens mais corajosas f! tos. 
--1 . D mara, para encaminhar, a.- vot.ação. m i triót' __ o povo - vejam como a emo- aspa Icas que esse Govêrno Já. Mas. ::";>,lito que o Congresso não 
cracia do Brasil involuiu - ,nem o O SR. ARRUDA CAMARA: mandou a esta Casa. aceita!.~ n 11lva. O Congresso acom-
$1'; ArthurBernardes imaglllou retar- Naquele tempo a minlia atitude pal1hal';~ a mensagem do Senhor Pre-' 
dar a posse do seu sucessor! Era ape- (Para encmninhar a votação) - Sr. causou estranheza e aborrecimentos, sldente da Repúhlica. 
:nas o cumprimento do dever. Presidente, ,Srs. Congressistas, aca- sobretudo nos setores mlJitares. Hoje Esta é hora difícil; é hora de amar 

Então, eu que não louvo o Sr. Cas- bastes de ouvir a palavra vibrante do Sr. Presidente, é um militar, é ~ gura. hora de carl'~tia de vida. Nesta 
tello Branco, quando se afigura ape_ sacristão - ides ouvir, agora, a' pa- chefe dos militares. é o chefe nacio- hora é que o martirio e o sofrimento 
nas o cUmprimento do que êle pró- lavra do vigáriO. Ouvistes o balido do nal quem manda esta mensagem que têm aquêle alto sentido salvador, c'~­
prio permitiu se fizesse - as eleit:ões carneiro da Bahia e ·assistls as l'epete, em têrmos diferentes. talvez renúncia e de espiritualidade. P-,: 
_ não posso deixar de louvar S, Exa. suas tenazes marradas; ides ouvir, com· redação, menos 'perfeita, aquêles nhamas de lado nossos lnterêsses nt'l.'" 
quando apresenta Iniciativa dêste teor. agora, a voz do leão do Norte, atra- mesmos principios, aQl1êles mesmos teriais. e acorramos ao pre~ão estra­
AplaudO o Sr. Presidente da, RepúbU- vês de um pequeno leão de Pernam- postulados que eu defenda em 1960 trg!co do Sr. Presidente da Repúb!i-
ea e, antes que os Líderes da Maio- buco. (Palmas.) Não é a voz de um em emenda aos vencimentos e. em ca. . 
tia o façam, antes que o Senador Da- palaciano, como disse S. Exa. (Risos.) 1961, no 'Projeto n':> 3.024 de 1961. 
mel Krieger se dll·ija. aOs seus com- Lutei pela' revolução.' mas só compa- Vede que a Emenda n9

, 3 contra a 
pe.nheiros do Senado Federal, antes reci uma Vez ao Planalto. depois.da De modo que,. só. posso nesta hora qual vou votar piora; degenera, re· 
que o. nobre Deputado. Pedro Aleixo, posse do SI'. Castello Branco, eis que congratular-me com o Govêrno e di- b';,xa até o "~rt. 182, § 5° da Consti-
'Vendo periclitar, pela. primeira vez. a nem à posse assisti. zer que eu, Lider da indissolubilida- tuição. O que diz êsse parágrafo' 
';l"tó"_l'a neste Plena" rI' o, , suba a" tribu- Sr ~'esidente o que o G"" de, e o Sr. Nelson Carneiro o LideI' Diz que o militar Ciue aceitar cargo • . "'-'. overno ,do DlvórCi,O, nos aC'lamos rlivorçl"ados • na para fazer a. defesa da proposta manda nesta hora não é para mim I ;1.. permanente ou temporário - e de 
govel~namental, eu me antecipo para novidade. Aqui está o Projeto núme- em 're ação ao . divórcio, mas, Ilqui, acOrdo com oparágl'afo anterior. ai se 
me" dl·rim .. , n"o aos que s'a-o ""usados ro 3 024 de 1961' ("' ... ·be) - i d perfeitamente unidos. . . Incluem os mandatos legislativos hOje 

eu " "'" . , "",1 ,ass na o S. 5xª que pertence ao partido " fie oposicionistas, mas aos "leões" do por mim e pelo nobre Deputado Wil- conSIderados cargo ou função púbij· 
Qovê'rno, a @sses intran!igentes 'de- SOõl "~adulo que preconiza essas mes- que apelidou de SG, isto é, de "Saco co. - o militar que aceitar cargo 
fel1mres do Govêrno, que se' reúnem mas medidas que o Govêrno pede na de" Gatos". se alinha aos partidáriOS 'remporário ou permanente não po· 
na lnesma. arca para' continuar acen- ~menda Constitucional n9 9, ,de 1965. da agreqtiação que denominou de derá receber seus vencimentos ou pro~ 

. dendo velu aO Poder, e dizer a êsses Rendo' homenagem, neste momen~o, ~~:.Isto é, "Partido ,da Arca de ,ventos, quer na atividade. quer na 
"'leões'~ 4-tr"""idos. "'gorosos, bravos. àquele ex-colega no ostracismo . reserva. quer como reformado". 
'/ u' "1' n • cas- S. Exª não foi' feliz nessa denomi-~ue. na --eira oportunidade, n"o sado que sendo reduzido à 'lnativi Pois bem, vem a Emenda n9 3,. abre 

1"''''' ..", - nação, porque classificou seus com- O 
em a arena e sirvam .. Revolu- dade e portanto interessado na. t das as porteiras e diz que o militar, 

lO . , , - ma- panheiros,. de alguma maneira de 910, qlle • tncarando p~lo sr. castello téria, me pediU que redigisse o pro- anim Is C ., na reserva ou reformado. pode acumu 
BTIU'ÍCO. Yotem eom o Sr. Castello jeto; P9rque êle fazia. questão de as- a .' onvocaria o 81' . Daso lar os' proventos com os subsidios ou 
BrancO .... aerê, uma vitória da slnar em primeiro luga.r, contra os Coimbra, que é um espeCialista. na' com os vencimentos" de" car"'o, e que Fauna e na. Flora do Parlamento f i .. ~P:N'A, " primeira ~t6ria da ARE- seus próprios Interêsses.' para enumoerar os animais e as plan~ o une onário aposentado pode acurou 
ttA. Am4& aaSI •• preciso' acent?ar Diz o 'proje~: .. tas da arca. ., lar proventos com subsldios. 
pe o ... Marechal Castello Bran- Ent Mas está na hora. Srs. congressls· 
.. , ao ... _ Mensagem, sa.bia ", ".l't. 19 Nenhum funcibnário ou Car re os animais da Casa. estão OI tas, de todos. nós aposent.ados ou não, 

h:
t11; ~o 1e"la prejudicadO pe- letyidor da União, civil ou mm,;. frer:l:ir~~b~r sr. Nelson Carneiro l na. atividade OU não. olharmos para : ~I" .""'0. Mas lmviou-a.. B· tar, .das autarquias ou entidodesdo com o GO;êI~aO 0f~~ÇI\~, /:,0rrgan- 08· "bamabés", para os tuncloná1:los . 

.. , Pti& lU apl'ovaçAo. Os'. Depu-. llal'aC'st~tais, na :-':1' rhi~ 0\1 1110.- I lhos os Cordeiros' os 8 oe- humildes e atendermos ao pregado do . 
4'11 .. rejAltarem ,ataria pelo .tivo Otl em disponibIlidade. poderá I figura como lia ra;':::='aqon~e Sr. Presidente da Repdbllc •. E,·.pro-

lDeI'IOS ,.. _ c\OYlda •• IDcerld&de no território nacional, perceber, a le refln.ado.' polftlco. Que é o Lfder dUo"-" vando o seu projeto de emenda COllfi~ 
tltucionale 'a SUl m~sarem, dizer 
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que o Con:;resso brasileiro é patriótl· 
co, é desprendido, tem espirito de re­
núncia, e que, nesta matéria, não re­
cebe lições. (Muito. bem, muito bem. 
Palmas) 

O SR. PRESIDENTE: 

o SR-. PAULO SARASATE- Nilo jctivo de millho. sub emenda. E o Con-
o contesto. Mas o fato é que, no mo- gresso que decI~.l., na sua sabedoria, 
mento, o que existe, o que 6 realir~'1.- na sun. inteligência e nc .seu patrio­
de, o que é pOGsivel, o que é incontes- tismo. Mas não se ·venho. dizer que 
tável é que se acumulam proventos aquêles que defendem o statu (lUa, 
da Inatividade - e não sou inativo, querendo vinculá-lo à pl'ópria Cons­
graças a Deus - o que· há é que se tituição, em vez de deixá-Io apenas à 

()S w,' mesma. espécic. Vejo nas pala­
vras do Deputado Arruda Câmara lli, 
exag'ÕI"o de rigor para uma pretensã() 
que afinal, apenas levará um direit() 
ào.uf1es que já o tem. incorporado ao. 
seu "latrIrnônio. (Muito beml Muit~ 
bem!') 

O SR, PRESIDENTE: (Cattete Pinheiro) - Tem a pala- acumulam proventos do. inatividade conta dos .intél·pretes, aquéles que de­
vra o Sr. Deputado paulo Sarasate. com subsidios de cargos eletivos aqui, fendm:.1 esse ponto de vista suo me-

ali e acolá. Essa é que é a realidade, nos sinceros do que os que defendem (CG~~~te Pinheiro) - Tem a pala-
, O SR. PAULO SARASATE: Sr. Presidente. Esta realidade é que orientaç:1o oposta, p:ll'que hmlestiCt1,- Vfo. o SI'. Deputado Dnar Mendes, Re· 
; (Para encaminhar a v.olação) contrasta, é que se choca com aquilo de n::í,o vive apenas nos lábios de quem lator da matéria na. Comissão Mista. 

t que poderíamos chamar a filosofia do se proclama honesto; honestidade, para. encaminhar a votação. 
er. Presidente, 81's .. ' Congressis as, 'atual Governo em matéria de prlvi- honradez. patriotismo e espírito pú-
aqui me encontro apenas para defen- légios. O atual Govêrno é contra pl'i- blico vivem, sobretudo, através da O SR. DNAR !tIENDES: 
der uma posição e prestar ao Con- vilégios e, conseqüentemente, n.ão os existência dos que são honestos j)01'- (Pc.. .. '.l. encaminhar a votação. Sem 
gl'CSSO os devido,s esclarecimentos sõ- d d 't' co o o que que te~m o· prazer de sê~10, dos que revioa-o do orn"or) _ Sr .. Presidente:, ;bre os efeitos que desejo tirar da vo- po e a ml'U' em casos m d ~ •• L:. 

t:Jção, atl'avés da subemenda que se deb:ite. Se os proventos da inativi- são patriotas porque amam e ver- 81'S. Congressistas, como Relator d~, 
apresentei à Emenda presidencial. . dade se referem ao serviço prestado dade a sua Pátria, dos que têm espí- matél'ia'-na Comissão Mista defendJ 

Nilo se trata, Sr. Pr~sidente, em anteriormente àquele que vai ser ritó público por tradição. Essa, gra- aquilo que me pareceu. a melhor 50-
!matéria dessa natureza, sobretudo em prest~do no cargo tempor~io" e~etivo ças a, Deus, é a s~nda de tôda a :Ui- lução para. o tormentoso problema; 
matéria corno esta, de apoiar ou de- ou nao, se os provelltos da matlvldade nhá VIda, e dela nao pretendo desvlar- I das acumulações. 
tmpoiar o Govêrno. Não se trata. de estão vinculados ao patrimônio do I me. (Muito bem! J'lfuíto bem! Pal- I Conforme salientc! no parecer, .1ãeJ 
entrar na "arena" para. lutar pelo indivíduo, tanto poderão ser acumula- mas.) é de hoje que se discute êsse problema. 
governo a que. não se serve realmen- dos com os sub~idios de cargo eletivo . O SR P~ESIDE~TE' Desde o tempo do Império, do Brasil 
te, ou de entrar na "arena" pa,ra como poderão ser acu~ulados, P~i' .." •• Colônia que alvarás, cartas-régía.s. de-
procural' servir ao Governo, deservill- igual, com a re~unera~ao de, <lua.- (Cattete Pinheiro I - Tem a pala- eretos têm procurado solucioná-lo. 
do a sua. própria vontade. Nada disto. quer cargo temporario nao eletlvo. vrá, para encammhar à votaGáo, () A mensagem do SI'. Presidente da. 
Cada um deve votar de acôrdo com' Explíc9-me: um oficia! administra- nobre: Deputado Bernardo Bello. I República, prCJ.Cul'alldo equacionar o 

6 · -.. i C d d tivo, aposentado, é eleito ~ep.utado '. • I problema da maneira por que o fêz. 
111. pl' pl'la consclenc a. a a um eve federal ou estadual; pela lUl'lspru- O :sR. BERNARDO BELLO. ,na-o resolvia, não. atendia aos intérés-votar coerentemente e ter a. precisa ú 
coragem para expor os seus pontos de dência. pela. situação, atual, po~e.r· (Para encaminhar a votação. Sem I ses legítimos dos direitos adqUiridos 
'Vista lisamente, claramente, como vou acumular os seus proventos de oflcml revisão do orador) _ Sr. Presidente, daqueles que se aposentaram, não co­
:fa7.er. adminis1il:ativo aposentado com, os sub- qu~ro começar a defesa do patrimô- mo favor, mas como um direito das 

Sou em prinCIpio. e sempre fui, tn- sídios integrais do c~rgo .eletlvo que nio dos aposentados com a declara- leis vigentes. 
vorávelàquilo que 'se consubstancio. p:'lssa a exercer: S.e ISSO. e .certo, lU- ção de que sou um déles. Não me Citei, no início. aquelas. ~bserva. 
na emenda governamental. E conti- rldlco, corno a _ llll'lSpr?den<;'la ~usten· sinto tolhido em fazê-lo, nesta e em ções que nos foram transmmdas por 
nuo fiel a êsse ponto de vista. ta e os ac_6rda?s aqUI es_tao Invoca- outras Casas do Poder Legislativo, co- vários Juizes e decisões dos Tribu-

O que já vimos, porém nesta Casa, dos, situaçao diferente nao deve ser mo, também em outros setores .. Sei que I nais compendiando a melhor soluçãa 
a êsse . respeito, foi ter ellviado o cr~a?~,; sob pena d~. e:stabel~c~r~os muitos podem e devem, melhor do que I para as divergências no tocanté à. 
atual govtlrno emenda visando preci- prlvlleglO, para o oflclal admll1lstl a- eu dissertar sôbre o assunto. Entre- I matéria ora em debate. 
samentc a esse objetiVO, e ela não t~vo aposenta.do que pa~sa ,a .,.exercer tanto, farei ouvir minha apagada pa- I Castro Nunes, Minis~ro que honrou 
ser aprovada, pot'coimporta se pelo c"rgo tempoJ:í.rio. _ em . CO~lssao. po~: lavra" juntamente com a dos melho.: la nosso 8upremo .?;:n.bl!naI. no se.u 
trallscurso do prazCJ total. O certo é exemplo, ou ~unçao gl atlflcada. p. OI I res oradores, entre êles o nobre Re- I trabalho "As Cons"lLulçoes Estad ~alS 
que a en1enda não foi aprovada, e a que um mílltar reformado p o delator da Emenda Constitucional emj' do Bra-n", afirmou, categôricamenr.e, 
'Perspectiva que se abre para esta acumular os pr0.v~ntos da sua ref?r- apreço. .. que a tese que deve prevalec~r é a 
nova emenda - para a emenda que ma com Os subsld~os, do cargo eletIVO Sr. Presidente, é velha a questão. I da possibilidade de acumulaçao dos 
ora se discute - é. igual, ou talvez e, cnam~do a dlrigll' um departa- Desde muitos anos, o aposentado não /. proventos do 'aposentado com os 'ar­
'Vá. ser igual à perspectiva anterior. mento publico - DNER, DCT ou ou- tem vencimentos. está d;svinculado g'cs eletivos. 
Contra isto é que me insurjo, porque tI'O - nao pode semelh~nten::ent~, do cargo. Assim,~ ao ser eleito para E não foI s6 êle. Tive ?portunidade. 
e~tá dito na própria Mensagem que acumular os seus proventos da matl- car"'o legislatiVO. ao ser reconvocado' 51'S. Congl'ess:stas, de CItar, no meu 
encaminhou a emenda ora em exame V!dade. da reforma, c,ol!l a !emun~:a- par~ o serviço pÚblico por outros po- I Parecer, várias decisões do Supr~mo 
e que se pretende com a mesma evi- çao do cargo temporarlo na9 eletno? dêres que verifiquem a necessidade da I Tribunal Federal' no mesmo sentIdo, 
tal' privilégios. E por bem ou por . COl~tra eSSa d.eslgualdade e que me prestação de novos serviços por êsse I como a decisão do Supremo Tribunal 
mal. certo ou errado. o atua! Govêr- insurJO, ,_ .. aposentado evidentemente. éle não permiti:1do acumulação relatada. pelo 
!1l0 tem mantido inalterável fidelida- Se ~ Càmara. na sua Ilum~nada sa- irá pe!.'dcr "os proventos que lhe são ~.!IL"!:sfro Gonç'alves de Oliveira e pu­
de no combate aos privilégios, sejam bedorla; se o Congresso NaclOnal, por assegurados em virtude daaposenta-j' blicada .na. Revista Trin~estral de Ju­
:priv!légios dos magistrados que não suas duas Casas, entender qu~ o certo doria. ~stes são resultantes do tempo risprudencla, vol. 33, pago g3. 
defendi. porque ná" defendo nenhum é o constante da emend~ pl'eslde.ncial. de servico público prestadO como. . Outra decisão do Supremo Tribu­
!privilégio. ~ejam os privilégios dos que iml?ede.lI: acumulaç31!? de pr~v.~n- também, -da contribuição que todo I nal. pUb!.cadà na mesma Revista Tri_ 
componentes do Poder Legislativo tos da lllatlvldade de CIVIS ou ml~lt!l- funci.onário dá para, constituír o fun-/ mestral de JllriSprudên. cia. tomo 14, 
que. embora pertencendo a êle, ne- res. com qua}quer ~al'go, t.emporarlo .. do de sua própria' aposentadoria. pág. 149, Relator Ministro Vilas Bóas. 
nhum de n6s tem o direito de de!en- eletlvo ou nao, multo bem. Mas. se '(Muito bme). Além disso, Sr. Presidente. não vou 
der, sejam os priVilégios dos. escrito- vai ~ulJsistir o statu. quo, o . f~to Sr. Presidente, se o legislador cons- jrepetir o parecer que. foi distribll!da 
res ou dos jornalistas que também calara. mal e s~ podera ser corngldo tituinte desta hora vier a impedir: aos Srs, Congressistas, mas quero. res­
eombati. Fiel a êste ponto de Vista, c!lm a· aprovaçao da subemenda que que o aposentado acumule os-proven- ,pondendo aos .nobres COlegas que d!­
o atual Govémo mandou proposições tIve a honra de aprese!ltar. e que aca- tos da .aposentadoria com os venci-/ vergem dlsse ponto de vista, salien_ 
e.o Congresso Nacional tentando eli- b.o de dcfender .. !los termos em que.o mentos do cargo, eletivo ou não, Cjue tal' que todos os dOtltl'inadol'es do Di­
!ninar - e já eliminou - através de I1Z. Fora dai, e erro .. Fora dai é ag~l' venha a ter, estará, desta. maneira. relto Consti.tucional têm a.fi:·~ado que 
emendas de sua iniciativa, virios s~m a coragem de !ltltudes q1tl, p1er- privando-o de um direito seu, inCOl'- la fundamento da prolblçao das 
dêsses privilégios. .' ce, de Deu~. jamaIS me falta:'a na porado ao seu patrimônio. ' lacumulaçées não s~ prende. não se 

~ols bem, Sr. Presldente,.~ que, de.esa daqwlo q.ue suponho cel~. A defesa da emenda apresentada refere ao pagamento dessas aCllmu. 
eXl~te. presentemente~ está dIto, e _Voltando,. ao fmal destas conslde;'a- pelo nobre D'eputado Paulo Sa.rasate lações. mas, sim, ao princípio funda­
mUlto bem. no relatórlO brilhante e çoes. ao. ~:scur~o do Deputado Nel- afigura-se-me a mais fácil. Nestas m_ental ~e que o funcionário pÚblico 
cportuno do Deputado Dnar Mendes. son Carneu·o .. digo que nao quero ser palavras eu me tenho referido apenas nao pode dedicar seu trabalho e sua. 
O que ali está· dito. - «:. é a _realidade leão. como não quero vestir l)Cle de aos funcionários civis. àqueles que go- atenção a um sel'viço, emprêgo pú­
- é q~e a Constit~içao nao r_egula cordeiro. Em matéria de ARENA ,- zam de .. aposentadoria pelos serviços bl~eo. e a outro. Um serâ p~ejudicado • 
.. matérIa refe~ent.e a acumulaçao de é esta a sigla do Partido a que \OU prestados à adnlinistraçã'l civil. Ai está o fundamento. ',Nao sou eu 
:proventos de matlvidade com ~ubs[. pertencer - entrarei nela com multa . . . quem o diz. Rodolfo Bulll·ich. em 
di os de cargos eletivos, ou qualsqU~r honra. Agora, .se. em momento de bom . Realmente, uma .in~ustiça. se vel'l· "Principios Genel'ales de Derecho Ad­
(Jutros vencimentos. A Const1t!:llç~o humor, pertnlsslvel sobretud~ nesta flcava no no-s.s~ plrelto Constit.uc!o- ministrativo:',declara textualmente: 
nada escreve, mas a jurisprudencla época de calor - o Rio está multo nal - a. prolblçaode igual direlto 
dos tlibunais o que têm feito e, Pl'e- quente! _ o 'nobre Deputado Nelson p a r a os militares reformados. A "O f~n~~ento jurídlcG da in-
e!samente li. margem da ConstitUição Carneh'o quer penetrar' na. zoologia;. emenda Paulo Sarasate cuidou desta compatlblhdade reside em. que •. 
êeclarar que acumulações de proven- apontando tôda a' sorte de leões e parte, restaurando a justiça. tendo por fIm a fu~ção publlca, 
tos da inatlviqade com subsldlos de deixando que Monsenhor Arruda Câ- Vemos que. a divergência ,não é, em sua. acepção mais ampla, a. 
eal'gos eletivc!lé perfeitamente licito. mara vasculhe a vIda dos carneiros: pois, apenas quanto à injustiça no atenção dos interêsses do Estado, 

O Sr. Arruda Câmara - l'ermlte se o nobre Deputado Nelson Carneiro atual tratamento. Ainda que pareça a nIãdo dé addmissivel que outra· ati_ . 
V. Ex~ um aparte? quer comparar a nossa ARENA, a uma alguns Senhores Deputados, a alguns v a e as pes~oas possa pertur-

O SR. ,PAULO SARASATE - Se arena· de circo _ no que faz muito Senhores Senadores. não é, um favo- bar essa atençao e muito menos 
fôssem permitidos apartes, no enca- mal, poroue, mesmo em tom brejeiro, recimento da 'lei aos aposentados e quando por êsse caminho se pos-
InInhamento de votação, o nobre isso signiflc& um desrespeito aos~eus agora' também, pela emenda,. aos re- sl1; c~egar a sobrepor. o interês~e 
Deputado Nelson ·CarneIro não me colegas e amigos _ eu diria a' S. Exa. formados. Reputo . a aprovação da, pubbco ao privado, ou. conseguU' 
teria advertido de que não me era que, no. nosso circo,· não há· palha., emenda a prestação de justiça aos um resultado dessa natureza. me_ 
l1clto interrompê-lo... . ços...·. militares e, por Igual, aos elvis. dlapte a influência, direta Ou in-

O Sr. Arruda Cdmara - Lembra- Sei que todos. estão no ten'euo do Saindo do terreno- pol!tlco. já que ~!~;a, que possa re&ultar da fun-
'rIa. apenas, ao nobre Deputado que o bom humor, e os -acenos do nobre me parece estamos, eu e o nobre _ ç o." 
Art, 112. § II~ já fala da proibtcão de Deputado Nelson Carneiro confirmam Deputado Nelson Cai'neiro. num saco01undamento,. da prolblçAod a. 
laeUmulaçlio de prove~to.s m11ltares ter. o nosso debate ,êsse sentldo~ de gatos, olhando, do' outro 1ado,.a Icumulaç&esnAo 'se prende à remu';' 
flOm subsldlos ou \'enClmentOll dp car- Desço, pois, da tribuna . nn. certeza Arca. de Noé, convêm: re~saltar .. que, neração,·· prende-se ao" principio· de 
€OS. de que expliquei ao Congresso o oh- pelo. menos. ·no m~5mo saco estamos Que o funcl~nárlo'deve' dedicar todo 

'.' . . . 
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o seu tempo, tôda a sua atellçito, to- ! res e .. eie o.lguns dêles; elogieis que O SR, NEI,SON CARNEIRO: I Os Senhores Senadóroo que n.prova-
elo o- seu estudo aO serviço público, à 'I transparecl:un .até mesmo dOi!' co- (Pela ordem. Sem revisão do ora. rem .~st;e .. dispositivo, queiram respon-
função púbiica. mentárlos irónleos que pretenderam dor) _ SI' Pl'csidence nó.o tenho I der sim. 

Ora. se o fU!lcion~rio aposentado es- , fazer. . senão o int~rêsse de m~ esclar~cet A c11c:ma da se,ra fel~l d? nOrre para 
tã des,incul~.do da. vida pÚbliea, não I Sr. Presidente, p certo que o Poder SÓi.lI'c !l. intcl'pretação que V. Exa. dú L~Ul" \ Oi(\ll?,<? etn pl"ltnC'U'O lugu.r o 
está mais pl'êso à função públicA., não I' EXccutivo de'seja seja a matéria de- UOi:! pedidos de preferência, invocan., Idel do Gc .. erno. 
!lá o pl'tn.cíplo que poss,a impedir esta c!àlda set;undo ente~dl:nento ' dos elo ::J que ocone no Senado, que é a I (Procede-se i:, chamada). 
acumullLt;:ao, É o quc afIrmam Os dou_ j Srs, Congresslstns, POI ISRO, com o lei "t1bsldlál'ia da Rc<olucão 119 1 do-
trlnn?-or,es, é o que nfirma' a JUI'is- requcrlmento apresentado, decidimos cO.IlBl'esso Nacional. ~ - .' . RESPONDEM "SIM" OS SENHORES 
prude,nc:a, • , . abrir opol'tunidade para q~e as di- SI', Presidente, dcixo aCjtú consig- SENADORES 

Ass!tll, Sr, Presidente - nao Irei I \'er53,5 corremes 'possam op'l.nal', pre- nado ° meu pesar de não ter podido! AdalberLo 'S na ' 
Gansar os nobres colegas - ~m. ,pa- vn.lecendo, afinal, ~os termos dos compal'cuel' à sessão Illo.tutlna. O Jooé GUiom~rd 
recer ~:t.do CO? a?soluta tr'\.n~til1laadp.1 dispositivos constitucIOnais, a "ontade' motivo foi a flúta de transporte aé- Vivald,. Lt .. na 
de espl1'lto, t:HtO "lsa a b:mc~lclar qu~m; do Congrt'-.~so, aquela ,'o~t~de de al- I'no pal'a Brasília llas manhãs de .se- Edmu.'1do Levi 
qu~r que seJa.·. mas Sim, tJ. aduz. prm- i cal1ç?r o quorum ~~cessal1o a VOll- I g:unda-feil'll, .' APClla,& um peqUCllO Zachnxlas de As<iUlllpçã.O 
cfJllO coerente com a .nossa jtmS!l:,u-

1 
verter-se 'eln dispOSItIVO Integ-rado no. I :J.viáo cOlnpol'tando 44 passageiros é ··';!.tete Pinllea'o • 

" cl~ncia e com a. doutl'ma" , I Constituição, (lffllitO bem) pósto à disposição dos passa~eil'os L';,b5.o da Silveln. 
Era o que tinha a. dizer. (Muzto I para a Capital· I E . I B • 

bem Muito bem Palma.s,) I O SR. ~ELSON VARNEIRO: O nobl'e De'p"t-_1~ Pedro Ali'ixo I ugeu ,<: :l.l"lOS 
•• . , . . .... u,u:", . -', Sebastmo Archer ' 

O SR, PRESIDENTE: I Pela ordem, S1' .. Presldentc, que se l'efC~lU a IlUS~I1C1a dos ol'ado-. VictC'l'inO Freire 
o I O .~R ""R~SIDENTE' _. l'es na sessao. matutlIlo., podia inter- Joaquim Parente 

(1'ti'oura An!iraàe) O Senhor 1 se-, 'S. ...c. , • I pretar o unselo de todo o Congl'CfiSO . 
cretárlo irá propceder li leitura. de I (j)'loura Andradc) _ Tem a pala- ,Nacional junto ao 81'. Ministro. da ~~;~~o pr~~:? 
requerimento. Ivl'~, o nobre Deputado Nelson Cal'- ! Aeronáutica. pa.~~ que l'est;abele~e,%e Wilson Gonçalve:s 

,. lr lido o seguinte: I nel.O, . .. a linha?e a~,oes que .co:npo.tenl D.na:te 'Mariz' 
" • . I O SR. NELSON:CARNEmO: fmmo!' 11~~n~ro de' pass~gClrOs. ~"alfredo Gurgel 

REQUERIMENl'O I. ~ ,,' '. .' I' ~fe~ ~e;,le, ,~~o consegui. _como Ruy Carneiro 
"'e eiro pl'cfe"éllc'a para o < .,0 do lFe1!l olàeTl,) - Sr, Ple:;ldente, va~los co1.c as,. pa..,,~agem no avia0 de Ar"'emil'o de Fi"'ueiredo 
,~ ~~ -. I o • - < o I gost:~na qUI! V . ..::X:!, resolvC!sse a. se- hOJe de manha. P .. uet'" 

"n, -' d,e, Subemenda n· 3 ge do , 5 I !;;UlllW questão de ordeln: V. .Exa. O Deputado Pildro Ale:xo poc;el'ia ~a .~e 9-,. ,/OZ 
do a.>1;. ". do. .sub emenda. n 3 ... a fim podel'ia informar se há destaqueI) pa- ser intérprete dêste apêlo geral não S;l~estle Pt'lI~_es 
de se.reUl votados antes do pw'úg-l'afo ra' éste texto? agor~ que à. Sessão legislativa s~ en- J1111.0 L<;lte 
Ú::i~, ~o~rt. 2

9 
e do. ~ 59. do art. 3~ O 5R. PRESIDENTE: cerra: m,as nei principi(). do n·no. 0I ~~~p~;ltteMa,l'inho 

do - lOJet.... Sr MinlStr"O da. Ac.l'onautlC:l ta.! vez . 
Sala. das Sessões, em 6-12-19íl5. (Moura Andracte) _ No ca:so, não sej·a. ~nsivel a. um apêlo de S, Exa.:. ~~~~so ~=a 
Pedro Aletro. ha ne.:essidade de de:;'''~ue, porque mandando se ponham av'ões m:1iore" . ,cllo ... _~ 

, """l. • • ~ Be:.'1edicto Valla-uow.,.. 
O SR. PRESIDENTE: li. emenda e de parecer favorável. ° para que os· Deput.:l.dos e ~nadores Nogueira. da Gruna 

'(Moura Andrade) - Tem a palavra, 
para encaminhar Q, votação, o nobre 
Deputado Pedro Aleixo .. 

requerimento e ae preferência. Essa. ~li4Ill1 estar nqul nas sessues ma.tu- PllintQ Müller 
é tO única. r..menàa de parecer favo- tUlaS das scgundM-!elraa. . NeL~on MacuM 
rti.vel. Assim, está natul'a1mentc des- ° nobre Deputado Pedro. Aleixo é MellO Braga. 
tllCadJ1, de ~.1i?1UI hl.rais ~ sabe a- sltu~o de António Carlos 

·ÔSB. PEDRO ALEIXO:. O .R. ~ELSON CARl\c:mO: l.Qel1urta em que se encontrtun os Qu~do Mondln 
., OeputadOi e Sena.dores daquele ~- D' I I Kr1 e!' 

, (ParA e1lcami1&har a votaçáo)- _Obrigac;io a V. ~~a, pela Informa- ttldo, que, durante todo o dia, têm "'I!.an ~ d" 1f:.. . 
(S~. re1.'ÍSito ao ol'tUlerr) ..,.. Senhor I çao à nlln~a questa~ de ordem. Co~ (apenas umb. Viagem. com rugUllS !uga- .ent -:::;. (3.0 " 
Pl'elJideDte, pelo debate que lIe tra-: mo o Regunento (;om~ é omisso" rcs vagos no avIão que "em cio Rio de O SR. PRESIDENTE, 
vou em .tôrno da Enlenda nl? 9. e ~, gos~1&Clue I/~ ~Xii.. PresiCiente, IJa.neiro e é semere o pior que há. O 
matéria contida na. subemenda, 've-I tambem, do S~a<;;o Federal, infor-, noDre DeputadÔ teria, assim, sido o . . (Moura • A,tdr~e) - Vou proola.­
rifJcamoa o Quanto foi la.mentável. masse. -. porqu~. n:Stcl, talvez. haja int.érprtot.e de uma ansIedade geral e mar o restlltado, 
Que, na se:lSlo destinada à. dlscussão r divergénc.t. com ,) .Heg.ullento ela. Cá- ntulca Inais delXari:ul1 de estar aq~ VQtsralll SIM 3" 8rs.Senodorea: 

.da propo.sição, não se tivessem ma.-! ma.ra - se, nesta. oportunidll.det não: aquêles oradores para jmrticipa.r daa O dispositivo foi aprondo .• 
Nfestado OI oradoree tão capazes daI tendo ~do apresentado, na sessao de cttscussões das emendas dessas emen- . OS 81'S, Senadofl!l irão votar ago.. .... 
1 ... d ,. '1 disclWlaO . a que se reIeriu o nobre . da ~ da • uefdeç .. o a .maté1'la. se o tlv~ssem Deputado Pedl'O Aleixo o pedido de das. importantes que S .. EXIl, . com ó artigo 3.~ .... U1ft! •. 

telt~, despertada a. atenção para. vá- preferência, pode . ser' apresentado aquela tradicional ironia que (. CUlte- T' gu!nte recmç4o' rioa aspecto! 40. problema, certamen-! depois. do encamiJúJamento de .. v~ta-I terlza. Que constitui. tituloc1e orgulho em a. se • 
te que várias soluç6es surgiriam, me-I ção ou Ja inietada 11 votação. . E' de 8, Exa,' e va.!dade do Congresso "f 4,9 O militar em atlvicta&, 
diante quest6el ele ordem" requ~ri-I poSlllvcl Que: no ae~ento do Se- Nnc1onal, acaba de ~e1eril'. . .. que Aceitar qu~lquer ~o ptlbl1co . 
8lentos de destaque, de prefer~ncia 'e\'na4o, selapel'JlÜtldo ecomoV055a I A~deço 11 \'. En .. Sr, Preslden- civil tempori\rto não eletivo seti 
tle ordenação da. votaç~. .. Exa" pata honra -Aossa, acumula &. t.e. Il oportunldadt! ele ti!'8%lsmlt'.r em agregado 11.0 respectivo quadro e 

Nlo tendo hando, sr, Presidente, f Pres1dencia. do Congrel>so. e do Se- nome do Connesso. Nlleiotlal. 6ste sõmente poderá. ser promovtdD 
. «ebate na. ocasl«C própria, slllto:me nado . _ certamente' PQderia' trazer· \ npêlo ao nool'(! De!)Ut,ado Pedro Almo. por antiguidade, contanc1o-se-lhe 
110 dever de trazer ao conllec1lrien- um esclw'eclmento. - 108ft PRESIDE."iTE. .0 tempo ele serviço a.penaspara 
to do Plenário requer'JTJc:nto m~dlan- . I ' .• aquela promoção, traoaterênell 
te o <lU. al lo11cito prefetênCia. para· a E$ta a :juestaa de ordem. que de- I (MOUra Anctl'cde) -. Val.' ·se pa5Iar parO. a. reserva ou reforma. De-
vot.açio sObre o pfI.1'ter&fo ünico re sejav&.· formular, antes lie fazer ou- l v" taç6,o ~ eq érlm níO--ls de 2 anos de afastamento 
4ilido no 1.11. 2'1' da. E:menda' constl: I tras conslderaçOes SOb~ o llAeq~eri- AO votaçic / gj~bóliC~. ' :;;;ntinuos ou nAo, aeri transferi-
tuolOl1a1 e .obre o PlU'ãira.f() 3~, l'edl- mento do D&putado edro 1e XO. Primeiro votará a Càrn/W'll. dGs do, n~ forma da lei, para li re-
~ artiIo 39 di. EmeZlda C~nsti- () S:R. 'PRESIDENTE: I J)e1'ltUMos: em segUida, o Senado ser\'ll ou relorm:1do." 

., do art 2Il' d& 8ubel21endll n~ 3 e do (Moura A1Utr4 e) - A· Pre$1 .,n , Em vocacit() o requerlme!lUJ de prt_ ~te o diSJoIV""t '10 que $erll vo .... Q 
• 401 diaposlt1YOIl. do ~agrt.fo! ' . . ti . d.1. _ I Federal, .. ft~1 i . . "'d 

"".- • ... A •• a, ri ela tnlO1'2ll11. lE- OIS Requerimentos de I . ( >.-"1_ d "§ 29 pelo Seoodo Federal. 
,w.-v Ba",!, que, Dom. -- . leque - Destaque dev~m lIer a,pre::;entadOll ,~nc •• ou!. 8· VO~.., OII·~ . e 

_ente, des&Jalnoa abril .ta.seJO a qu~ durante o "ertooo ae discussão Sen- fi· da Sllbemendll n, 3, . . A chamll.chl. ser' feita de sui 'U& 
• muúfetáoeDl I6bre a lllatár1a as di- '''d Ij .• f 'rã 1 ... .. norte, votrindo, em primeil'o lugar, o 
",rsu corrent. q\UI .. ~ocam' e qUI! do 11 emen a ~ pareceI . avo ve, _Os S:-s. Denutados que o aprovam, Lider, do Oovérno •. anoaz . l!ftJ â' nenhum Requenmento de Destaque queoll'am p~rmanecet" sentados (Pausa) 
da ÔnC:a ~. CoDeo::..s~=ress~ foi apresentll.do. Ali demais .subemen- . Os Sr". Deput.a.dos aprovarlUn a pre-

/tace"'dI. anenü enviada' lo SenhCH' d&.:;, sendo de paree~r contrárlo, con- !erêncla. 
'. Pres1ctq~ de. ~bl1oa, pet , Iseqüentemente estao nlltUl.'almente Vai se,r vot.'\do o Requerimento ZlO 

'. .. , destaC34as.. ' Senado Federal. 
~JM d64ta tlJ)01:tunldade parai AIlôIru sendo,' na oportunidade da . A votação é simbóli~. 

tIiar b-. nf~ • tecl&rec!do o se- orc:lenaçio dos tra.balho., ~ LideI' Pe-
1UiJ:l": j" nAe ~ lIt.& a prtmeU'& vez drc Al.1xo requereu' a. votaçáo desta- Em votação o requerimento, =: C~ngrellO ~ ob&M&do a decidir, C&d~ . dispo.s1tivo por disP061tivo, da Os Senhores SenadOl'eS que o apTO-

.• ma~ lUIIttUlr.e da Emenda ~ "m~nda ê. . ConsOtulçã<i e requereu vam, quelmm perma.necer· sentadOs: 
.. 9. Aatel m.uJo dar. 1I10000i(ll;,ões prefIl'6DCla para a votação dos U 2,9 \ (P(,IU8tU . 
.."...... pelo Ata ·1Dstttuetonal. 6,. da Subemencla n.? 3, para que . Aprovo.do, ' , 

, .. 1 ... 'I'1a'UIl IDUcldu no, ."to fOsatm votadas antes da votaçlj,o do VaI-se J)a$:I.l' à votação do projeto' 
. ~ Qf .. • uauIltll 'to. vi· p&r'rr;l.fo úntcc e do I 5.~ da Emen- nl' Sen:ldo F'ed.erat.· . 
"lIftdo obJ* • ooDJtderaç6e6 es- da n.~ 9, portanto, destacadamente. I V tar . á d õ 'd' discl e:=,.. PU.' a.tIo u emendaa Alatm,·utã co.rr. etc. o proce.dim. en-.l ,._~ -toseb-~1 ,edaac 1 :O co~ '!-.. ~ =. 
. DO pIeI1irfo. di t.:ltmara ~ 40'81'. Llder do Oovêrnl,l na. CA.- p~- ~ . ",,~el para o cUtso ..... ;nll. 
~~tadOl. O que .. quer. nr.ate ·ma.~ _ Deput&t101,' . ~'1~ em primeiro lugar, O art. 1_ ~o 

...... 4IMlptiMr a mat611t .eiun- ' . p.oJcto, que tem a segumte rcdaça.o. 

... ta ...... ,....a IIlU 1lplll'a.ndo O "81t. JO:LiJ')N CARNEIRO - "Art. 50; Enquanto durar' c 

...... ?OtoII de. ~,IJDl. d. OI .S.1'$..I&-· pl'.dente,. ~o. a palavra; pa.r~ m.mdadO, O funcionário público 
o.creusatul .... flm.' tol[~lftb&T a yotaQl\o do req~~rt fica.ra afaatado ,do. exel'cic1o do 
...... ~to 40. oun~;.men"l, . . oa.rgo.e s6por antlgüida4e po4erá 

. . . ~ •. .: .... '11' I, _ tftW. .~l-I ~ (.I. a.. PRESIDEN',L'Jj, (MO~rG. AA-.e!' _ prom~v1do, oonta.nào-lle-lhe o 
.. .. ....... ~ IhntloNaI ãr,oda) - Tema palav1'a o nobre ,remoo de seTvlço o.penaa.pa.ra ~ I 
. . ~I I'" ..... 8IPdoe lOUYO-l De,'Ntad.o !felaon Carne1ro. .. ,promoçCi.o e. pa.ra a.posentadoria , 

(Procede-se c1 chGJ7,czda.) 

Respondem SIM Oi Sl~. Senadvrd; 
Adalberto Scna 
José Guionlsrd. 
Viva.ldc Lima 
Edmundo Le~1 
Za.charins de Assupç&o 
Cattete Pinheiro 
Lobão' àa Sllveu. 
Eugênio Barro.s 
.SelJastião Archer-
Victol'mo Freire . 

. Joaquim Parente 
Slgefrcdo Pacheco 
Menezes Pimentel 
Wilson Gonçalves 
Dinal'te Mariz 
'Wal!l'edo Qurgel 
Rul' Carneiro 
Argemil'o de l"l;;uelreC1o 
Pessoa . dc Queiroz . 
Silvestre Péricles' 

.JÚlio Leite 
José Lelt'e 

, 
( 
I 
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• Josaphat Marinho 
Afonso Arinos ' 
Aurélio Via.nna 
Benedicto Valladares 
Nogueira da Gama. 
Filinto Müller 
Nelson Maculan 
Mello Braga 
Antônio Carlos 
Guido Mondin 
Daniel Kriegcl' 
Mem de Sá t34)'. 

O SR. PRESIDElIo'TE: 

(Moura Andrade) - Anuncio o re­
nu1tado alcançado no Senaào: rés­
ponderam SIM 34 Sr8. Senadores. 
Foi aprovado o dispositivo consta.nte 
do artigo 3.9 da Emendá, na parte 
referente ao § 4.9. ' 

(Moura Andrade) - Anuncio o re­
Agora, o senado votará o artigo 49 

ela emenda, que tem a seguintereda­
ção: 

DIÁRIO DO CONCRESSO NACIONAL Dezembro de 1965 993 
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Dinarte Mariz 
Walfredo Gurgel 
Ruy Carneiro . 
Argemlro de Figueh;cau 

,Pessoa de Queiroz 
Silvestre Péricles 
Júlio Leite 
José Leite 
Josaphat Marinllo 
Afonso Arinos 
Aurélio Vianna 
Benedicto Valladares 
Nogueira da Gama . ' 
Fillnto Müller 
Nelson Maculan 
Mello Braga 
Antõnio 'Carlos 
Guido Mondin 
Daniel 'Krieger 
Mem de Sá (34). 

O SR. PRESIDENTE: 

3 .. -_. __ .= 
RESPONDEM "NAO" {.IS SENHORES subemenda n9 3, que tem a seguInte 

SENADORES: . redação:' 

Adalbtrto Sena §59 Enquanto perceber rem une-
José Guiomard ração de cal'So permanente ou· 
Vivaldo Lima, temporário, compreendidos aIos 
Zacharlns de Assumpçao mandatos eletivos, o militar em 
Cattete Pinheiro atividade não terá direito aos 
Lobão d~ S·····ei~ vencimentos de seu pOsto, asse-
Eugênio Barros gurado, entretanto, o direito de • 
Sebastião Arche!' opção. Se estiver na reserva ou 
Vict<.lrino Freire reformado, ser-lhe-â, permitida 11. 
Joaquim Parente acumulação dos proventos com a 
Dinarte ,MllXi:: remuneração do cargo tem porá-
Ruy Carneiro ' rio, eletivo ou não." 
Silvestre Pélicles A votação se fará agora do Sul para 
Josaphat Mal·inhc. . Benedicto Valladal'e:s o Norte 110 Senado, votando, em pri-
AntônIo Carlos meiro lugar, o Lider do Govêrno. 
Guido Mondln (Procede-se à votação.) 
T.>anlel Krleger Respondem SIM os Srs. Senadores: 
Mem ~e Sá. (19):. Júlio Leite _ Ruy Carneiro-

(Moura Andrade) - Votaram "sim" ABSTSJ.\II-SE DE VOTAR OS SE- Walfredo Gurgel - Wilson Gonçal..: 
34 Srz. senadores. NHORES SENADORES: ves - Sigefredo Pacheco - Joaquim 

O dispositivo foi aprovado. . Parente - Edmundo l.ev!. 
. . Edmundo Levi - Menezes P!IDc:;tel Respondem NAO os Srs. Senadores: 

UNa aplicação do disposto no Agora, senil. a vez de votar o dis- - Af~nso Arinos - Aurélio Viana. - Vivaldo Lima- Cattete Pinheiro 
4\>. do art. 182 da Constituição: positivo constante do Parágrafo únlco Nogue12'a de Gama. - Eugênio Ban'os - Sebastião Ar-
Os militareb que na data da do Art. 29. Todavia, foi aprovado o O sn PRESIDENTE' cher - Victorino Freire - Dinarte 

publicação desta Ea-ne,nda já. se requerimento do 8r. Deputado Pe.dro . •. Mariz - Argemiro de Figueiredo -
encontrarem afastados no desem- Ale1xo, no sentido de que·o § 29 da (Moura Andrade) - Vou proclamar Pessoa. de Queiroz - José Leite -
penho de cargo públ1co civil, bá sub emenda n9 3 seja votado antes do o reSUltado: votaram"não'~ 19 se- Josaphat Marinho - Benedicto Val­
dois anos ou ,mais, poderão pcr. Parágrafo único da Emenda n" 9. nhorcs Senadores; votarall' "sim", 10 ladares - Nelson Maculan- Antônio 
manecer nessa. situação por Illais Assim, os S1's. I Senaclot:,es irão Votar o 81'S. Senadores. Ocorreram 5 absten- Carlos'- Guido Mondin - Daniel 
.els meses. Os que estiverem § 29 da. subemenda n9 a, que tem ações. Krleg-el' - Mem de Sá. 
afastados há menos de dois anos seguinte redaçJn: O disl?ositlv foi rejeitada. Abstém-se' de votar eis Srs. Senado-
poderão 'assim permanecer até "Aos funcionários a csenta.dos é Nos. tel':ncs do .que determi?am ares:. , '. : 
completarem o máximo de dois rmitida a acumull' ão de ue COOstltulçao _F delal e o Regunento, Afonso ~inos - AUlél10 ~.anna -
anos e seis meses de ,e.fastamcn- ~ata o pará" f antk io b

q 
para al?ro"~1.Ç.ao da Emenda Co.n:;titu- Filinto MulIer - Nogueira aa Gama. 

to." "ra o r r e, em cio1lal e eXigido o quorum qualif!cado. - Adalberto Sena. 
assim _ a de proventcs c01?1. remu- A SUl!. rejeicã~·pode Jar-se por maio- ' . 

A votação se fará de Norte 'para 
Sul. Votará, em primeiro lugar, CI 
Líder do Govêrno. 

<Procede-se .-i. chamada). 
Respondem SIM os sra. ~'l,!07 

res: 
Adalberto Sena 
José GuiomarQ 
Vivaldo Lima. 
Edmundo Lev! 
Zacharias de Assilm}ll;ll11 
Cattete Pinheiro ' 
Lobão da Silveira 
ElI~enio Barros· 
Se'J~stiüo Archer 
V ~ct~ ;'Ül0 Freire 
Joaquim Parente 
Sigcfredo Pacheco 
Menezes Pimentel 
Wlls,on Gonçalvea 

ner~çao .. de cargos temporarlos não ria 'simples: Foi o que OCorreU. O SR. pnESIDE~TE: 
eletIVOS • - Vai-se t>R! à votação do § 59 da (Moura Anàraàe) - Vou proclamar 

Vai-se passar à votação., Votará Subemenda nQ 3. (Pausa.) o ·resultado. Responóeram sim .7 Se-
em primeiro lug3.l·. o Líder cID Govêr~ , Consulto o nobre Líder da. Maio'1'ia' nhores Senadores, responderam não 
no. A votação se fará de Norte para se a intenção de S. Exa. é de que se 1~ Srs. Senadores. Houve 5 absten-
Sul. . vot; o § 29 antes do ~ 5", e, portanto. çoes. . . . 

em' seguida o parágra=o' único, ou de Não se vel"ificou n11mero., A votação 
(Procede-se ã votação.) que se voté o ~ 29 e o ~ 59 da sube- d~verá ser, portanto, repetida,nos 

menda, para depois se votar o pará- têrmos do que dispõe a ReSOlução 
IRESPONDEM "SIM"OS SENHORES grafo único e o § 59 da Emenda. n9 1 do Congresso ·Nacional. I SENADORES: Convoco os Srs. Congressistas para 

~igéfredo Pacheco­
Wilson Gonçalves 
Walfredo Gurgel 

. Argemiro ,de Figueiredo 
Pess.a. de Queiroz 
Júlio Leite 
José Leite 
Filinto Müller 
Nelson Maculan 
Mello Braga. - (10)_ 

O 8R. ':'EDRO ALEIXO: uma sessão amanhã, às 10 horas, 
Sr. PreSIdente, respondendo à per- para prosseguir na votação da. maté­

L~ta de V. ~xa., devo declarar que ria de hoje. O Congresso com'ocadO' 
lr..nha intençao é a ele que se votem para votar àquela hora o projeto que 
os dlspo~itivos da su~e!Denda. e.nt~s regula a Inatividade, fica, com a sua 
ela. votaçao dos diSposltlvos da pro- Ordem do Dia, transferido para a ses-
prla emen~, são a realizar-se às 21 horas e 30 

O SR. pnESIDE~"'TE: minutos. _ 
, Nada mais havendo a tratar, c.:,oc!a.,; 
<Moura Andrade) - Vn,i.,sc pas- 1'0 encerrada a sessão. -

aar, por~an.to. á. votaçãoc1o , li9 da. Lev,anta-se (I IJcssàoã, 2" hOTtU 
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